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Introdução 
 
A partir do projeto “Conflito Social pela Educação de Qualidade. Uma reflexão sobre 
os sistemas de Avaliação Educacional”, orientado pela professora Mylene Nogueira 
foi construído o documentário “A Organização Social de Atafona sob a ótica dos 
Pescadores”. Formado pelas imagens, depoimentos dos pescadores, pertencente a 
São João da Barra e pesquisas em livro como “Mangue” de Osório Peixoto, livro de 
Ata do local, entre outros. 

 O documentário relata as tradições: festas religiosas, como as festas de São 
Sebastião e de Nossa Senhora da Conceição, o “casamento rápto”, assim como a 
divisão sexual do trabalho. Os homens saem para pescar e as mulheres caçavam 
caranguejo.  

Os pescadores estão atualmente envolvidos com vários problemas relacionados ao 
seu meio ambiente, como a poluição do rio Paraíba, o avanço do mar nas ilhas 
Pessanha e Convivência. Os habitantes das ilhas foram sendo, paulatinamente, 
realocados em terra, num bairro em Atafona. Por consequência surge um novo 
bairro no distrito de São João da Barra, chamado, Vila Esperança.  

 
Objetivo 
 
O documentário tem como objetivo: Mostrar o modo de vida dos pescadores 
atualmente. A forte relação que eles têm com a natureza e nesse contexto o avanço 
do mar e a ameaça de extinção da pesca artesanal.  

 
Metodologia 
 
Para coleta de dados do vídeo se baseou na gravação das narrativas dos próprios 
pescadores baseados em perguntas norteadoras. 
 
 
 
 
 
 



 

 

Resultados 
 
No presente vídeo tentamos destacar a dificuldade do acesso desses atores sociais 
a educação formal e a riqueza do conhecimento tradicional imbuído na organização 
social da pesca artesanal.  
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